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Só em llare Aios houve m ardo um dia, 
Lm que o Sol pelo:; campos dilatados 
Com terrivol e rcra na11(ardia 
Desasete mil pcilos vio armados. 

[Poema !spilalamiodeManoel de Gallegos. Oitava 811. 
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E COZI I,STAl1IPlLIIAS. 

P̀or ui mino   2,920 
Por seis mezes   1 •á60 
Por Ires mezes  •i3Õ 

P ira o PstranÚciro áccresce o porte. f Assinna-se- cm harcellos na 1e.¡m de Jomquim Alves ti'a]lnnno e Sonn , rim Direita n.o 30.  
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1logarrlos aos nossos 
alSSI vantes o obze(ltiio 

de mandarem satisfazer as suas 
assignattlras. Os'dc fóra do Conce-
lho podem reinettel-as pelo seguro 
do Correio. - 

BARCELLOS 2 DE JANIEIRO. 

A directriz (Ia estrada (lesta Villa 
ú d'I:sposende, prendo hoje a nós-
Siì attenlbit0.. 

E este um assuil►pto ' etii que 
não devemos ficar silenciosos. In-
teressa-nos muitõ de pérub, CÍiOs 
VOSSOS visinhOs, para, que deixè— 

BIOS de emittir• corri toda a í'ran-
quera a nossa opinião. . . 
Tendo baixado pelo Ministerio 

das Obras Publicas ordem (ao Di-
rector Geral i►este Districto, para 
proceder nos trabalhos graphicos 
1, competcute orçamento rola-

tivan ente ú estrada entre esta 
la e a (I'Esposeridc, o referido Di--
rector Geral preparou a(•ucllcs 
trabalhos dtiplicadaruente; isto é, 
em relação á estrada chie conduz 
(lesta Villa ú (FESI)osclllle lida 
luargem direita do Cavalo, e eira 
rela ,,ão á que. cou(luz pela mar-

Cartas dirigidas peta Condessa. de Moale-
merli I). Maria Soares d'a lbergaria- ; unia ias 
Damas Italianas, e outra a S. NI. o Imperador 
d'Austria, árerca do resvale de 1 eitcz a. 

Italianas, minhas caras compatriotas (les-
de os Alpes at ao Etna, escutai-me. A mais 
humilde d'cntre vi's tolos, atlr,weu-se a le-
vantar a voz paca fallar .tó iniperador da 
Alistria a linguagém da justiça, c da puma-. 
nidade ; e julgando o vosso eoraçào pelo 
seu, Ihe disse — que nós, mulheres italia-
nas, resgataremos Veneza; seja qual for 
o preço .por que elle nol-a q(iizer ceder I— 

r 

Não ha falta de- meios onde a abnega-
•,iio não tem limite, 1 .. Se o que fizermos," 
não for bastante, pediremos auxilio ás no.:- 
);as irrauïs de frança c de- inglalerra ; e rís 
131U1 '(: 1'e5 sôniente, a desposada dos Do-. 01 

o 

geai esgr.rerda á povoação de, leão: vadó, e núnca a dã•}iilargem es-
e opil►oit rio seu rclatol-io, (lixe gticrdal; .é riais curtá; tela um 
esta ,ultima directriz devia scrikiloinetr'o ele menos: attravessá 
preferida, abandonando-se a ou- um grupo de freguezias+importan 
ara. tes, cujo solo é fertil em todos ,os 

opinião do sr11'. 

quem dito que-

rênlos ir'r'ogar a menor 'CC11SI11'a 
na divergencia em q`ue não podè-
inos deixar de estar com s. exc.' 
vieste assunipto. 

S. exe,." indicando a preferencia 
da directriz da margem esquer-
(ia do Cavado, teve em vista Seul 
duvida a econolnia•, propondo-se 
appr'oveitar' a, estrala (Ine a Ca-
inara está fazendo construir era► 
dlreceao ti Póvoa ale) Var'zim. da 
qual. ja tem p-romptos e expostos 
á viação seis kilornet.ros coral al-
guinas obras de, arte; e teve ain-
da em vista evitar a Portella de 
Mariz, cuja subida navio poderia. fi-
car talvez menos (lc sele por 
cento. 
Nós porém reão podemos clica-

ra'r' a qt.l(;stãh"por este lado, por-
(1110 não podemos ver desatten-
(lldo o maior nIII11e1'0 de llrter'eS— 

ses, e sacrificado a rilha economia 

por ventura beira menor do que se, 
afigura. 

'A estrad,,.i entre esta Villa c a 
d'T.sposrllde, que foi serrlpre a (rue 
segue pela margeai direita, do Ca-

Despeitamos a 
Director Geral, a 

a rainha do Adrintico, déverá a liberdade. 
Ainda bem, que um só corac•ío pal-

pita em todos os peitos italianos 1 Estou 
certa que nenhuma de .vôs desmentirá as 
minhas palavras; que todas correreis quan-
do o momento chebar, a dar cada uma se-
gundo as suas posses a mulher opulenta; 
as suas joias preciosas a pobre ; o seu Inc-
desto obolo parà serem libertados os nos-
sos irmãos -- esses queridos irmãos — (lu(,, 
estão gemendo debaixo da bandeira ama-
rella e vermelha, curvados sob a espada 
tantas v(!z,)s tinta em sangue italiano ! .. . 

Não sejamos medos do que os nosso.,; 

homens homens : devemós tanto copio enes à pa- 
(ria : e se as mulheres da Bretanha pagr.-
ram o resgate, do valente Duguesclin ; nós, 
ltalimias, lü (W1,einos não 0 d'um guerreiro 

ramos de cultura; e afirma diver-

sos estabelecimentos ele serragem 
de- piadeiras , e muitos de nioli-
I1llagenl, gïte teriam ele ser abaïl= 
dona dos com o abandono da es-
trada,' defillllatido assim esta ii1- 
dustria de bastànte iticancc•. 
.*Á Portella de Mariz póde ser 

costeada fnc ilm erite' pelo lado do 
Siil'della a cltlatrU por,cerlto,' •se-
guirldo Belo exti'eino ( tamber►1 Sul) 
daTreguezia. ele Crcixotnil, ora pelo 
1('ij.n vr•llin_ nr,• n1 11) .• t)àn 
ate cntrar outra vez ►lede 110 si-
tio' das Cruzes, tia frrguezia de Ba-
nho; sendo que por'este sitio, as 
cprollr'ia,ç(•es selo de pouco valor, 
e os inovimentos de terra poucos 
,e fareis- -

A COnimissao ereada- neste Con= 
colho cm virtude do Decreto exile-
(lido pelú 3linisterio d(,)Reirio cone 
delta dê, 3 de, Seterm_iro de 1859, 
fez seiltll' i .iieeesslda(lo da' cons— 
tr•uc;;ão da estrads de alue se tra-
ta, pela nlai'getn direita é Norte-
do rio Cavado, seguindo a direc-
cão indicada. 

. ^ 

Adoptada a directriz da'margein 
es(lucr'da ; além da sua maior ex-

02-- - 

s(í, pias o d'urria provincia, que encheu 
a historia cola os seus feitos, a par dos 

maiores de que as nações se podem glo-

riar 1 ... , 

Pisa, 1 I de Novembro de 1860. 

CONDESSA MARIA MONUEiti ULL 

Senhor! 

Os importantes icont(..cini(,,iitos, que se 
estão dando na palia, devem ter conirnc- 
Fido a vossa m igestade ; porque os pro- 
prios reis não podem deitar der ficar ma-
ravilhados diante do espectaculo sublime 
(!'um povo, que depòis de, durá(lo ura es-
cravi(iào renasce para a liberdade 1 

Senhor, sois joN-en, e a moeidade- leni 
muitas illusões, e muitas esperaw.,as !.. . 

r 
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0 ECCO DE BARCE[d.OS. 

-̀t-errsão, a cornniunicação cota Es-1 
l►ósende -vinha a ficar dependen-
te' de passagem em barcos no rio 
Cavado, que ó. um grande incon-
veniente, com especialidade na 
estação invernosa, em que esta 
passagem se torna por vezes arris-
cada, e em .algumas occiasiões i1Tl-

praticavei. 
A projeçtada ponte sobre o rio 

Cavado, para- ligar as dtaás povoa-
cões de Tão e Esposende, deurarl-
da despezas avultadas, por certo 
muito superiores lis que ]oram 
órçadas com o projecto que o Con-
selho (l'obras Publicas julgou de-
ficiente, e aos recursos cio 11uni-
cil io'd'Esl)osende'; não nos per-
mit•tindo por isso alimentar a es-
perança de ver construiria esta 
obra ele comentem interesse, para 
àquellas íiovoaç oes. 
' Espeçámos que o Governo ten-
do em attencão a maior son.ima 

de interesses: e' a cominodidade 
ilo' n_•ior numero, se 11,110 prende-
ra n unta` mal entendida econo-
mia, e inandará proceder à cons-
truecão da estrada pela margear 
tlireiia' do Cavado, para o que 
ateve- contar cora alg►llis auxilios 
das•duás Gamaras de Barcellos e 
Esposende, interessadas ata ado-
W,tiV liV•i••l alta l'•Ctl7 /., e alue lizu) 

deixarão) dê etnl►rC1M1, seus esfor-
ços neste sentido. 

Abandonai as primeiras, que são efemeras, 
,; baseai as seg,undaz, nós prineipios irn-
,nutaveis da liberdade e da justiça. 

Os italianos mostram hoje ao inundo• 
que sóniente os rnonarchas liberaes são, po-
pulares, e que só são invenciveis os que 
aieferadeni os interesses dos povos, e se 
batem pela sua liberdade. 

Entrai, senhor, no e iniirilío que asse-
•gura aos povos a felicidade, e aos prir.-
-cipes •o poder. 

0 despotismo esta vencido : elle póde 
;ainda, tentar esforços impotentes para re-
sistir' alguns dias mais, ruas a morte bate-
lhe ;is portas. 0 progresso, a civillsação e 
a razão hurnana, deram-lhe o ultimo golpe; 

Deixai, senhor, os prejuizos do passado; 
I;ollocai-vos ti altura do seculo, e dos fi-
tos heroicos, que vossos olhos presenceiam. 
Mostrai que sabeis ser generoso, e que sentis 
Ylecessidade de vos associardes à grande 
<obra da emanr.í¡►ação italiana. Senhor, lira 
vasgo de humanidade e de justiça vos as-
srgurarii o futuro 1 

Restitui à ltalia essa nobre parte de si 
mesnia Veneza ! -r- Dizei porque preço 
fazeis essa restituição ; e seva elle qual for, 
nos, mulheres italianas, que nao podemos 
.fazer ouvir a nossa voz na votarãc) a que 
>aO chaulados os nossos pais, Inarldos, li 

SECÇÃO ftEL1G10,SA$ -
Sahido das mãos de Deus, e dotado 

de todas as -rapas e prendas todas;, para 
que um dia alfirn lograr podesse a visáo 
beatifica, feira o homem collow(lo n'um 
]ogar de delicias, denominado— Paraizo --. 
Este era o logar, que a Divina Sabedoria 
destinííra para a probatica mansão dos ho-
mens ; e corno tal a alindara não só com 
tudo que encantar podesse a vista, senão 
tambeni com arvores, que bem sasonados 
e saborosos fructos dessem. 

De todas as arvores servir-se podia o 
homem para sua sustentação : preceitou-
lhe porém Deus, que do Eructo da arvore 
da seiencia do betu e do mal, que plan-
tada estava no centro do Paraizo, debaixo 
de pena de norte, não comesse. Dias, fas-
cinada Eva, a miti dos viventes, pela ideia, 
que o espirito das trevas, sob a forma de 
uma serpe, lhe incutira, de, que apenas 
cila e geu companheiro provado tivessem o 
vedado pomo, para logo seriam uns deuzes, 
lei foi a primorosa ça(íca, que. pren-
dia o homem à Divindade. Sim : esse facil-
limo preceito, que o Creador imposéra d 
creatura, foi violado 1 E o homem, pren-
dado, como era, cora todas as graças na-
turaes e sobrenaturaes, perdeu sua gran-
deza : de rei tornou-se escravo. 

:lias, 6 ¡ue ja o proprio Deus desce 
ao Paraizo, a fins de applicar a pena, em 
que estarão incursos nossos primeiros pais. 
0 perdão porém, promettendo-lhes lua Re-
demptor; eis o grande castigo, que um 
Deus olTendido d.4 aos filhos ela cr}}•.i. cor:- 
tenlando-Se tapenas cora expulsa!-os do 
Paraizo, e sujeita!-,)s à morte!. 

A tanto chega o amor de pai 1 Pagar 
tamanha ingratidão com tanto autor, só 
Deus podia 1 

Neste estado vão vivendo nossos pais 
os tempos vão-se passando ; e Deus reno-

lhos, eirmãos, --- nós, mulheres italianas, 
que adoranios a patria, unir-lios - hemos 
todas para resgatar essi; lorrão glorioso: — 
levaremos todas a nossa oll'crta —. 

Se os nossos esforços n•io bastarem, 
acecilarernos os tributos dos povos, que 
virão em auxilio de tão grandiosa , empreza: 
estenderernos a ruão, se fnr preciso, para 
recolher a esmola bemdita de todas as almas 
generosas, que sabem sacrificar o seu pro-
prio bem estar à causa da liberdade. 

Evitai as lutas armadas, e a (• fTusão 
do Sau(me ! Na ltalia tendes só fortalezas; 
povo não : — todos os italia-nos são vossos 

inimigos: — nós ..ensinamos  aos filhos, O 

grande nome de - I)airia.— atiles do lhes 
fazer balbuciar o nome de ►naài: — nós di-
zenios-lhes -- a estes soldados estrangeiros 
que vos governam, são os vossos oppres-
sores—; crescei para os expulsar, crescei pa-
ra comprar à custa da vicia a indepen-
dencia-1,, 

Bera o sabeis, senhor : as provincias 
italianas que estaes oecupando, não vos 
reconhecem por seu imperador: o vosso 
governo não póde, sustentar-se senão pela 
violencia, e é ainaldiçoado ! ... E . as mal-
d eões 'dos povos fazeia vacillar as cornas, 
e derribar os thronos 1 Será reinar, viver 
no meio da aniniadversão geral 1 

vando vai suas promessas por boca de 
prophetas. que não só marcão o ternpo,'cin 
que vir ha-de o desejado das gentes, senão 
até o togar, em flue tem de nascer. 

E os tempos vão passando ; e as go . 
rações suecedendo-se, e salvando--e sem-
pro, na consoladora esperança do Deus 
venturo. 

Esperança, ilha, do Ceu, eu te benl-
digo ! 

Porém, estão chegados os liltinios, 

tempos ; as semanas do graude Davi(] estão 
completas. Não chores pois mais, dlreí cone 
o Bossuet brasileiro ; não chores mais, il-
lustre prophela que no meio das caUas 
e dos gemidos da escravidão traçaste o 
quadro horrivel das calamidades, com flue 
o Eterno devia punir os crimes, que des-
lionravanl a casa de, Israel e de Juda : 
appareceu o horiiem capaz de construir o 
muro destinado a proteger o uni verso,e 
de a{liançar à especie humana i graça e o 
perdào. Hoje nasceu o Salvador -- aaiw. 
r.rt hnrlit Sa1vator. 

1-1arcellos 25 de Dezembro. 

Antonio Martins de Faria. 

JANEIRO. 
1 

Janeiro foi designado como o Primeiro 
mez do anho por Numa Ponipilio segundo 
rei de atoem, quando o addio ao moz de 
Fevereiro, no Calendario ou anuo, de Ro-
rnulo, primeiro rei e fundador daquella ci-

dade. 
Este mez que consta de trinta e um 

dias (originar41niente era de trinta), deriva 
n 11mm41.• rin LIIiI11 -/nntla!'ius pra Finara• 

de Janus, divindade Pagaa que era tida. 
na mais elevada veneração . 0 primeiro 
mez do asno, não só deriva o seu nome 
de Janus ern consequeneia de sua grande. 
reputação pelo conhecimento que tinha 
das cousas passadas, e sua presumida pres-
picacia dos eventos futuros ; mas tambem, 

•s 
Todos os poros pertencera 'a si mesmos . 

llestltui pois a rainha do Adriatico a si 
mesma : deixai-a erguer se ; e ella, que vos 
odeia, volver-vos-ha os olhos para vos agra-
decer, e abencoar--vos: sim, para vos aben-
çoar, por terdes impedido que o seu san-

gue corresse; porque, bem o sabeis, eli;t 
jurou sahir das vossas mãos, ainda que, 
seja livida e ensanguentada conto uni inartyr. 

M(,ditai 1 .. Ahi estão dous principes 
italianos, Francisco de Bourbon "e Vietor 
Manoel ; o primeiro em Casta desapossado 
dos seus antigos dominios, e despresado, 
personifica o despotismo: o segundo é rei 
de Itilia; mas para dar aos italianos unia 
patria e a liberdade, expoz -se a perder 
corda e vida 1.. liem "o vedes, senhor ; os 
povos não são ingratos, nem injustos: ex-
pulsam os tyrannos, e cornam os liberta-
dores. 

Diais uma vez, senhor: nós, mulheres 
italianas, supplicamos com tolas as for(.•as; 
da nossa alma, que nos restituaes Veneza: 

Fite vossa magestade as condi õ(,,s. Por 

,Dais onerosas que s(jaili, o nosso patrio-

tismo não recuar,`( diante,  de sacrifício alguni, 
para arrancar esta parte de nós :Derruas 
ao estrangeiro. 

Pisa 10 de Novembro de 1860. 

Co\UI;sSA J[.tlu.i \[u• rerrení.t. 



0 }11Ct1O DL BARCLLLOS. 
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porque se suppunha ter elie em seu po-
der as chaves do Ceo ; por cujo motivo 
o reprezentavani sempre com uma chave na 
nirìo direita. Daqui provinha o costume, de vontade e a dispensa de seus carinhos. 

Hei de um dia segredar-te, que não a palria, 
mas quem lhe deslionra o leito, furam e 
tem sido a causa de aninhas revelações' 
d'amigo . ... . 

Prometlo tambern em breve tempo cum-
prir a sanctidade de minhas promessas, 
lategando encorajado estos miasmas infec-
cionantes. Ficar-mc-ha então ( pronietto ao 
certo) lavada a face, (tas manchas nclla 
gravadas pelo ferrete d'uina appareut.é co-
bardia. 

Foi ultimamente nomeado Governador 
Civil d'este districto, o' filho` rimogenito 
do Conde de S.- Lourenço: Vi uma carta 
duni cavalheiro auct6ris, do que escreve dia 
Capital a um seu artigo d'esta terra, que 
diz o seguinte 

K Ahi tendes pois uni Governador Ci-
vil que não aeceitou o cargo para que com 
elle adgúirisse creditos e nobrèsa ; vai 
muito pelo contrario ennobrecer o lugar 
e gr ingear-lhe creditos. Não levo nem vis-
lumbre (foflénsa no que deixo dito, por-
que convicto vai elle tainbem, de que em 
liada excederá o seu predecessôr e teu pa-
tricio, cujas boas tenções e nobresa são 
n'esta capital luminosamente tradusidas... . 
etc. • 

Já vês que nos podemos congratular 
com um tal chefe de districto, ao qual, se 
1 sorte lhe deu exercer este car<•ç) debaixo 
dos auspicias d'urii góverno que o paiz 
nao estima ne la cré, não ' lho deu por 
certo um povo que dê ao ostracismo as 
considerações de seus merecimentos. 

IIe-lhe porém diflicil fazer realçar seu 
noute, onde ha pouco lusiram ofiuscantes 
os nonies de dois cavalheiros que a pro-
vincia do Alinho alardes predilectos. — 
Conde d'Azeilha, e 3larqucs Murta --- são dois 
brasõçs de reconhecida inauer►cia neste 
districto 1 

que. todas as portas e postigos de Roma 
tinham a inscripção de Janua ; razão por-
que, o primeiro mez sendo nomeado Ja-
nuarius, muitos cscriplores sena conside-
rado aquelle nome como para significar este 
periodo, como uma porta ou abertura para 
tina nova era, ou renovação do tempo. 
A estatua de Janus linha duas faces, op-
postas urna ri oul.ra.: aquella que indicava 
•ellüce, era allusiva aos tempos passados ; 
e a outra indica'tido juventude e olhando 
em frente, reprezentava o simbolo dos even-
tos futuros. Lm algurnas oceixsioelas, Jnnus 
era apresentado com quatro faces, em-
blema das quatro estações do anno, sobre 
as quaes se, suppunha ter elle todo o domi-
nio. Mais ainda, era elle venerado, como 
divindade que prezidia sobre todo o as-
no ; sendo neste caso collocado e sentado 
sobre doze altares, para denotar a divizão 
fios doze inezes do anno : n'esta pozição, 
figuras eram gravadas em suas mãos, que 
marcavam os (lias do atino auglnentados 
por aquelle rei. 

(.Srrfa►•days 3layasi)i.J 

COILIRlJNIQiL- DO. 

GUIMAHAES 25 nE 14ZEJrnaf). 

A sonhada svnlheser dos esforços iii-
dividuacs vai-nos por aqui apparecendo em 
-sornbrac, (,. alegra -nOc, porque traz ern nino 
premiadora a cori)a calculada pelos apos-
tolos da politica-

A doutrina, que tios pronielte tini 
futuro de, bonanças com aconselhar-mos 
a união de pensares naquelle que mais.de 
perto o attingir•, passa pelas praças de 
Guimarães conto doutrina apodíctica. Urna 
;•óz solta em dia bera sinalo,. dos tribu-
iutes da imparcialidade, perdeu de inten 
sidade, como eni inisero desterro, nos 
valles d'este sólo ajardinado, ruas não dei-
xou de restrugir impellente tios ouvidos dos 
verdadeiros amantes da patria. Uni grupo 
de' cavalheiros acossados por um tão no-
bre sentimento acabam de curvar o collo 
ante, o altar da rnài cormnum, sujeitando-
se, ás probabilidades duma eriiprèsa de 
vida nacional, de honra patria, e de en-
grandecimento individual. 

Fallo d'urna fabrica de fundição de ha 
tempos construido, mas de novo tomada 
a peito e abrilhantada por uma comissão, 
a quem mais de perto impressionou o cla-
mor da verdadeira civilisação. E, na ver-
dade um estabelecimento, que, sóniente a 
sua projectada installação erigrandece os 
empresarios, e doura o horisonte politico 
da patria, que os viu nascer. 

Outra que não seja a coroa de seus 
trabalhos, seja de bom e precioso nierito, e a 
gravura de seus sornes nas paginas da 
historia (Ia vida interna duma nação. Ve-' 
nha pois o nosso brado de emboras tinir-
se ao de todos os viiiiíaraiteiises, e seja 

nosso conscllao uni conforto daniigo : — 
para as offcnsas —resigna (,<to—para os obs-
taeulos — coragem 1 _ 

Não te enfade, meu cargo redactor, que 
eu tenha sempre CImpunhado o thuribulo 
de fillio amante para incensar quere te 

parece ter-me tractado cora maneiras de 
madrasta ; nem motejes, se julgas que, tal 
satisfação leva em fito a inoçâo da sua 

VARIEDADES. 
DiSPAi1ATrS n0 CO`1iSELn0 PE SM)r- — 0 COn-

selho de saude acaba de praticar mais rim acto 
para demonstrar o absurdo c incohaencia de 
suas medidas, e a irregularidade do seu serviço. 

O facto acontecido agora cum 0 vapor « 1.). 
Antonia» da carreira rl'•lfrica; ao qual depois 
de darem livre prática, deixando-sé desembarcar 
os passageiros, lorna►•am inconimunicavel e inan-
darani para o lazareto, bem como as pessoas 
que tinhão ido a bordo como visitantes, indica 
bem o que vale aquella institui(•ão. 

0 facto do « D. Antonia» é relatado nos 
seguintes ternios pelo a Jornal do Coiumercio» 
de Lisboa : 

« Iloje ( 21) deu-se um caso extraordinario. 
fole paquete transallanlico francez a 

varre », constou que o vapor da carreira de 
Africa « 1). Antonia» trazia a sua cai ta de, sair 
de suja, por lavrar em Loanda a febre aniaiella. 
0 «\avarre» linhafallado com o « D. Anlouia» 
em S.Vicente. 

Peias lres horas da notile do hoje entrou 
n'es(e porto o « 1). Antonia », e conto é costume 
veio logo para o quadro , cunipridas as forniali-
dades do esteio. 

Iloje de ivanh<ï lizerão-se 'as respeelivas 
visitas ao vapor, e os passageiros desembarca-
ram na niaior parte : do repente chega orden, 
para tornar inconimunicavel o vapor, e ir paia 
o lazareto ! 'Podas as pessoas que eslávam a hor-
(l0, ou passagciroS, ou visilanles, ou empregados, 
não poderão vir mais para terra, e lá foram pa-
ta o lazareto 

Conio foi Isto ? E' claro flue lia entrada do 

t 

vapor, não foi vista a carta de saude, e deste des-
leixo resultou o càso extraordinario de se acha-
rem incouininnicaveis pessoas que tinham ido a 
bordo, e terem vindo para terra passageiros: 

Que o serviço foi mal feito não ha duvida 
que d'ahi resultou um disparate é bem inquesti-
onavel. 

'0 a \avarie » chegou no dia 15, e o e D. 
Antonia.» no dia 21 ; e n'esses seis dias, apezar 
da noticia já sabida da invasão da febre ánia-
rella, ginguem do conselho de saude advertiu que 
era mister não dar pratica ao « D. Antonia » 
sere primeiro ser vista a sua carta de saude. 
G' á ultima hora, e já depois do vapor estar 
no quadro, e de já terem desembarcado os 
passageíros, que se lembram de vér a carta de 
saude 1 E" incomprehensivel. ' 

Ora, segundo nos consta, em Loanda ap-
pareceram casos repetidos e filaes, qúe fõrain 
classificados de febre amarella. Ila porém quem di-
ga, que essas enfermidades, que sedesinvolveram, 
especialmente nos soldados que d'a(l'ui1 fóram; 
eram devidas á _má alimontação, porque Ihes 
davam farinha podre, e feijão lambem detciic= 
rado. 

Não sabemos ainda a verdade: é cerlo que, 
homem á noul.e nos deram a noticia da febre 
amarella em Angola, sob as maís feias córes : 
hoje, comludo, parece que o caso não é tão se-
1,10 como se pintava. 

Dizem-nos que a bordo do «D.1. Antonia., 
que trouxe íí (lias de • viagem com escalfas; 
não houvera neahuni caso suspeito. 

0 facto acontecido hoje demonstra irregu-
laridades (10 serviço, a (1110 e necessario obviar, 
para que não aconteçam disparates de tal or• 
deul. 

Sonsos d'aquelles que querem cautellaa com 
as rnoleslias evidenlenieule contagiosas, finas não 
podemos querer que se pratiquem actos que de-
notam indesculpavel incuria. 
. Para que servio mandar para-o lazareto as 

pessoas . estranhas ao vapor, por não serem nem 
passageros, nem enipr•egados a bordo, se a 
maior parte dos passageiros vieram pata terr:•i'? 

Os primeiros expozerão-se a ter a mòleslia, 
e os segundos co►•rerani o risco de a propaga-
rem. 

Não ha similhante perigo, hena para uns 
nem para outros : porém a niedida do conselho 
de saude poderia suscitar essas appreliensóes. A 
carga e as bagagens dever•ião ser beneficiadas por 
cauiella : a malta do correio veio para terra, e 
depois foi para a saude para ser expurgada ! 

Sirva este caso fie lição ao conselho dv sau- 
de, e veja como pode eximir-seda responsabilida-
de que lhe conipete. n 

[Do Coniniercio do,lPorlo.) 

AS LAGIUMAS SA MULHER. — LC-SC no « Pur- 
gatorio n . — Chorava urna viuva amargamcute 
a morte de seu marido ; nada parecia darAlie 
allivio : então uma creada lho diz compadecida •-, 

a Caulela, minha senhora, porque ainda 
que Deus chamou a si vosso marido, se vós re-
sistirdes á sua vontade, para vos casllgar, talvez 
vol-o restitua» . As lagrimas ininiedialanienle 
cessaram ! 

LÁ TINHA SUAS RASÕEN PARA 0 PlLER. — X 

nitilher, dizia uni.philosoplio, é o naufragio do 
honrem, a tempestade da casa, o estorvo do des-
canso, o capliveiro da vida, o danino de cada 
dia ; appelecida peleja, guerra _custosa, féra eqn-
vidada, lef;a que afl i,,a, perigo enfeitado, animal 
rualicioso, e mal necessario. 

E vritDADE ! — tinta mulher má é a afilição 
do coração, é a chaga marfai do seu màrido. 
Valeria mais habitar cone uni leão ou com :um 
dragão. A'i tilher belfa e insensata é siniilhaiite 
a um annel d'ouro em o nariz d'uni animal im-
mundo ! 

1•'.\TÜNDAM -v.ts LÁ. — COM as mulheres, dizia 
u►11 co►•lezão, não sabe o homem como se ha-de 
;;iiti er : porque, se as não asna, lecm-no por nescio; 
se as aula, por leviano; se as deixe, por cobar-
de; se, as não segue. por pedido; se as serve, 
aborrecem-no ; se, as quer, nao o qucrent ; se as 
não quer, perseguen►-no: se as frequenta, é arais 
que louco ; se as não frequenta, é menos do que 
hotucm ! 



0 ECCO DE BAI3CELLOS. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Awo tiovo. — 0 novo anno de 18311 estre-

ou-se com um (lia que podia cliamar-se eFcel-
lento; comparado com os tempesluosos que o. 
precederão, e com que' se despedira o anuo ccs- 
,,ante. 0 dia de hoje, porém, apresentou-se cha-
voso, e como que aununciaudo a continuação de, 
invèrno chuvoso. 

Já não são poucos os estrabos até agora 
≥ 2usados.' 
` '1'ui.1TRo: — Montem a fanlilia do sor; Couchi 
a qúe. está reduzida a compauliia, deo a ultima 
répr(sen[ação (a0 gl1C parece). As tristes circuuls= 
tancias desta pobre faluilia prevalecèrão vil animo 
dos espectadores que coiicorrer,-to ainda utna vez 
ao 'espectaculo fluo pouco já podia enlroler. 

AGRADECIMENTO.— UCebCmos hoje os t nuille-
Tos da segunda serie da Bibliotheca das Damas ; 
e havia--nos recebido anticipa(lamçnle o, n." li. 

'Agradecemos a remessa deita interessante pu-
blicação."` , 

,w ==a• 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Continua reinando incerteza sobre o estalo 

Ao colinas elo (,acta. Os jornaes (10 llespànha 
até 26, e de França até 23, ainda nos não es-
clarecem a atfitude que pensa adoptar 'o governo 
francez em`consequencia da resolução annirncrada 
por Francisco 11, de insistir na resistencia' 

Os correios tem sido delidos pelos tempo-
raes que têm feita, e oútro lauto teta acontecido 
,com os despachos tel(igraphicos, que passamos, 
a exlraclàr. ' 

VIENNA 20. — Diz a Persec!era»,-a de Mi-
Ião-, que Francisco 11 não abandona Gacla ; que 
dirgio ao povo napolilano unia proclamação pro-
méttendo calcar a il)dependencia nacional,'e (lar 
garantias (te liberdadé; (i►n pai'IilillBnlO, eamnistia 

€io dia em que voltar, se agora sucumbir». 
)MARSEI,IIA 20. — Dizem de Constantinopla 

que dous dos navios sardos apresados liaviarn èó11-
seguido desembarcar armas, artilharia; • e bom-
bas, na'Valaquia. 

Assegura-se que,a Porta consente em res-
tituir o -carregamento (tos outros lrez, com tanto' 
Tue todos os navios voliciu 'á Italia. 0 general 
hlapka chegou a Constantinopla, e a Austria op-
poe-se a que'so lhe dê passaporte para a vala-
quia..-

Rússia, Inglaterra, o Prussia propozeran) a 
abertura de conferencias para tratar demilhorar 
a sorte (tos christãos. 
-1v. PARIZ 2Q. — 0 colido (1e Pcrsignv regres-
sou de ,1011dres. 1 

TURIM '22. — Dizem de Napoles que se des-
,cobrio.uma correspondencia entre indil•iduos do 
,leio e Gaeta. 0 perfeito de policia (tôo a sua 
,demissão. Em consequencia das neves so crc, 
,que n'unl mez se mio emprehende.rá operação al-
gunta ent Gacla. victor Manoel sal ira de Na-
potes o mais tardar nos princípios do anho. 

Um despacho ollicial, chegado de, Vienlia, o 
4ransn)ilti(:lo do Pariz em 23 ao gaverno hespa-
•nhol, aluluncia que tinha• apparecido era) forina 
de un)á circular, no (Iiario otiicial, o programma 
do novo minislcrio l)rezidido por Schcnlerling. 
' a \' este programma ailnitll('ia-se o e.slabele-
,cimenlo d'urna perfeita igualdade de direitos' 
•conslitue,ionae; entre a IluilUia e o resto dà 
(monarquia; gai'allte-se a liberdade individual; 
:liberdade completa d'imprensa ; augn)enlo no pes-
soal do conselho d) imperio: a eleição directa 
,do seus nlenlbros pelas Dietas provinciaes ; con-
cesstio de inicialila a este corpo, e a publicida-
-de do; debates parlamelllat'es. n 

Diz a- aEpocha de :Madrid» . — Este impor-
,tanle successo politico é, não só o triumpho da 
politica consti leional na :kllen1anha ; mas ainda, 
se nos )ião enganamos, uma esperança de paz 
;para. a Europa. 

LONDRES 23. — 0 c Obraccr :o publica 
,um despacho aíileial em (rue diz ter recomeçado 
41 bombardeamento de GatAa com tal resulta(lo, 
que o rei coral o seu eslado maior, tiveram 
'd'abandonar o palacio., refugiando-se .em 11,11 
cangulo ela :forlalèza. 

1'IENNA 23. -- 0 pro1)rar»ma Schcmcl•linb, 
!,que +eslá publicado, é fa'soravcl á liberdade c 
;igualdade dos cultos. Outorga direitos elcitoraes 

prorogativas ás Dictas provinciaes. 

0  PUBLICAÇõES.• LITTERAIIIAS.  

EDITAL. 

CANTARA MUNICIPAL do con-
celho de Barcellos, eia cunipr•i-
rnento do ai- L. 17 da portaria do 
Ministerio do Reino de :3 de Julho 
de 1860, e do'ofCrcio do Governa-. 
doi- Civil deste Distrielo,- sob n.° 
880, datado de 24 de Dezembro 
do iriesnio anrlo : amitincla. 

l.'-- Que no dia 31 cio corren -
1e . niez, . pelas 9 horas da mailhá, l 
lia de, proceder em sessão publi-
ca, e colo as sólemnldad eS preS-

criptas nos art. 18 e 10, e res-
pectivos § § da citada portaria,, 
ao Sorteanientó de, todos Os Inan 
cebos'r•eceuseados neste concelho' 
para • 1'orinarein o coiltirigcrlte de 
recrutas chie lhe couber neste 
antio de 1851 ;` devendo assistir 
a esse acto o Administradór do 
coIlce llio, Regedores, e os Parochos 
chis freguezias chie compõe o mes-
tno concelho; e podendo também 
assistir quaesquer outras pes-
soas, chie ' se julguem interessa-
das n'elle, 

2.' — Que as reclaniaé.ões de 
que, trata o art. 10 e seus § , 
(1a Inestita por't;tr'ra; (1(:x'4;l'i10 ser' 

aprezentadas ná secretaria desta 
cainara até a(l`rtel1e dia? 31?, a1iLis 
neto serão admitidas, corno no 
eiLado OÊleio seol,íle.liii. 

E para coiil1ec11iierrto ele todos 
se inalldou publicar CSLC,C aliixar 

nas po►'tas elas Igrejas parochiaes 
llëste` coriccllio. 

Camara' iiiiiciptil 'Uc Barcellos 
2 de Janeiro de 1881. (49 

0 PRESIDE`+Ti, 
lon•lrrini ,4ntonio 1'a es cie Filhas-bons. 

CWk  FEMI. 
LOTFIARIA D1? IÁSBOOA. 

1.° 1:\'1'RACÇÃO DO 1,° TRIMESTRE. 
PitEyIO GBALNDF 

RIRIOTHECI M8DAMAIS9 

Affianc•adus iro (AN ,ef.110 CUÁ1 elo 
Porto, na conformidade do edi 
tal de 28 ele junho de 18(;0' 
Tecm á venda nas suas casas de Can)bio, 

rua das Flores 11.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte (ia Companhia dos vinhos 
li.' 96, billieles inteiros, a 6,5600, n)e.ios ditos, 
a 3400, quartos, a 1700, e cautelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção terá logar no dia 5 de 
Janeiro. 

Os mesmos venderam na ultin)a loteria 
parle dos seguintes preinios em )veios bilhetes 
quartos; e cautelas de 500 e, 2v0 réis. 

1600...... , 300$000 1982) 100,,9000 
1'Jí1........ 10U•000• • í<jm 100 000 

C01,1,11(_10 D➢; 11011ANCES 1:SCOiMIDOS, 
' ni.DicaD,t ns 

SEMIORAS PORTUGUEZAS E BRAZi1 EI1RAS. 

L 

SEGUNDA SERIE.— N. S. 

cU'.• •U 1} I•1iy.I•1• 

SEG L i1 D.1 PÀ RTE. 

POR 

À - 1`r•E •`-, , , 

nBL)COU-51, o quinto tomo deste lindo ron)an-
ce, que é eseriplo no gosto das Illeínorias 

de una Medico, porque é dividido em seis par-
tes com diversos I►tulos, lendo relação unias 
com outras. 

No calhalogo das obras escolhidas para es-
ta segunda serie, lentos os Ciganos ria Ilegen-'. 
eira, que é uma serio de seis romances, por. X: 
DE MONTEPIN, tendo ligaç, o uns com ouros de-
baix(; dos litulos-1.° A Róinha de ,labia, _ 2.• 
Esnieralda e Companhia, 3.° Aladeinoiselle Lu-
ci fcr, 4.° rl s Primeiras A`upetas, h.° 0 Caslel-
lo dos Espectros, 6.1_' Joanna de la Tremb1aye,• 
—0 Judeu Errante, segunda edição, li'a(lucçãt) 
do ` horto, publicada em 18J5 e hoje esgotada ; 
--Os -11ysteriosde Paru, segunda edição, Ira-
ducção do hérlo, e agora novamelite" revista e 
corrigida ;—e nos roma»c•es completos que ten-
cionamos dar 'aos senhores assignai)les uni por 
mez—A Resum-eie(ìò da Alma—.I Illadrasl(a—A 
Jl ulhcr do Povo — A Griseite — A Burgueza --
A Fidalga — Uesde a Patria ao Ceo— 0 Judas 
da Casa, e outras lendas e contos poptilares. 

- ;'endcïu-se, avulso, rómauces completos tia 
primeira serie, pelo preço ( Ia assit;nalura, senda 
para os snrs. assi-nantes (Ia Ilibliolheca ; para 
os, que o não forem, cusla cada volume 200 rs. 

A. 13ibliolheca das Marnas, continua a assi-
gnar-se na Tvpographia Pupular. Para as pio-
vil)cias só so lorl,an assignalnras por 12 nu- 
meros pagos adiantados a razão de 120 réis 
cada uni, além do cinto das estampilha,' quo 
deve cilcular-se a 30 réis por numero.,. 1. 

Os deposiios das obras da 1trBLloTHECA DAS 
I)ANIAs e RFPORT0n10 Cotirico, são unican)ento no 
Porto,- en) casa ' do editor; Lisboa, na livraria 
do snr. Lavado, rua Augusta n. 8; e cot Coim-
bra, na' do snr. José de, 9lcsquila, da Calçada. 

os seuhot•es (Ias outras partes do reino, quo 
pretenderem obras já publicadas, ou assignar a 
Bibliolheca cias Damas, escreverão dir•itantenlu 
para o- Porto ao editor. 

A correspondencia náo se, recebe sent es-
lampilha, e, as obras pedidas não serão remetli-
das sem prévio pagamento. 

Calhalogo dos ronaquces publicados na primeira 
serie' da BrLLtoT11EC.t DAs Il-15í.tS. 

1,È, Esl'LK:1\!`,.\, e CAlt1DADE, 12 volumes.. 

A m,kuQui,'ZA I)L e,kmi;_i, 2 voluules. 

o 1'ED111?1110, 2 colunlc•: 
A RRU\A DE 1iADRiD, 9 volumes. 
KO.,SU'r1f OU OS IIU\GAR05, (í•om os retratos dc hos-

sulli, Georgey e 11cni`, 3 vol(imes. 
0 :UIOR D'1 mA MF.NI\A, 1,N olunie. 
A P0:1111.i, 1 volume. 
A CABANA DE PAE THOMAZ, • voluulc.•. 
0 hSCRACO P,iiAl1CO, h volumes, r 

A ROSA Di; CASTRO, 1. volume. 
o CIIAI.1. PRETO, 1 volume. , 
05 1,'11.1105 DO AMOil, 2 N'ohlnlc"•. 
0 A11:\'1'URE11BO ou a r1AMIX AZUL, 3 voluilies. 
o SCEPTRO E 0 1'U`IM, 1 volume." 
A MOREINI\11.1, e AME IA, 2 volumes. 
O mooç Louim, e Ub3:1 illtssÃO UE.1L151.1U.111E\F. 

SEC,RE'l'A, 1 N ohnuos. ,  

t se acha publicado o decin)o volun)o -das 
Mil, E, UMA ,NOiTES. 

í3.IRC1?1.LOti. — Tvpograpllia de José -Alves 
•'allongn e  Rua Direila n." 2S. 


